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RESUMO 

 

O presente trabalho de conclusão de curso – TCC discute sobre diversidade 

étnico racial na Educação Infantil e a importância de se abordar o tema na sala 

de aula. A escola é um ambiente que da abertura para a discussão sobre o 

assunto, pois nela se encontram diversas bagagens culturais. O professor tem 

um papel importante na promoção e desmistificação do assunto. A pesquisa de 

cunho qualitativo foi realizado em uma escola privada do DF situada na cidade 

de Águas Claras –DF e busca compreender como a professora entrevistada lida 

com este processo. 

 

Palavras Chave: diversidade étnico racial; educação infantil, papel do professor. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 A escola é um local de descobertas para a criança, aonde aprenderá os 

primeiros conceitos sobre uma sociedade justa, democrática e constroem sua visão 

sobre as diferenças humanas. 

  A criança desde pequena já se percebe diferente das outras, seja por sua 

própria observação ou por comentários que cercam a sua volta. SeugundoVigostik 

(2004) o meio social é fonte de desenvolvimento e essencialmente social. Ele 

oferece os momentos de experiências e aprendizagens resultantes da interação da 

criança com a cultura, com os adultos e da apropriação dos signos e símbolos.  

Azevedo( 2013) afirma que as experiências vividas no espaço da Educação Infantil 

devem possibilitar o encontro de explicações pela criança sobre o mundo a sua volta 

e sobre si mesma, enquanto desenvolvem formas de sentir, pensar e solucionar 

problemas. 

Segundo o autor, o trabalho com alunos de series iniciais deve ser 

diversificado, e na linguagem apropriada para cada idade. È necessário que o 

professor, a escola percebam a importância de se trabalhar a diferença de modo a 

levar o aluno a compreender as dessemelhanças e oferecer condições para ele se 

apropriar de determinadas aprendizagens que lhe promovam o desenvolvimento 

enquanto ser único e complexo. 

A busca pelo conhecimento sobre o tema é um passo importante que o 

educador pode dar para perceber como as diferenças são trabalhadas na sua classe 

e a importância dessas questões para o desenvolvimento e aprendizagem dos 

alunos. 

Crianças com características específicas podem ser facilmente rotuladas, se 

não houver a intervenção estaremos formando cidadãos compactados, pouco 

focados em discussões sociais e afastados por desigualdades múltiplas, que variam 

em diversos setores de suas vidas.  

 A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996 ressalta sobre a importância do 

estudo da cultura afro-brasileira e africana. De acordo com o artigo 26, os 
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estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, tornam-se 

obrigados a oferecer o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.  

 A lei não traz um parágrafo especifico para o ensino a Educação Infantil, mas 

como diz o artigo 29 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem 

como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 

(cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 

social, complementando a ação da família e da comunidade.  

 Neste sentido, consideramos fundamental explanar e dar a devida 

importância para o tema da diversidade, principalmente porque pesquisas 

(particularmente norte-americanas) vêem mostrando, de modo recorrente, que, em 

torno, aproximadamente, dos 4-5 anos as crianças já desenvolveram algum tipo de 

conceituação ou identificação racial (Fazzi, 2004 apud MEC 2012) 

Este trabalho foi desenvolvido com o intuito de pesquisar sobre a importância 

do ensino sobre as diferenças desde as séries iniciais e como este pode influenciar 

na relação de ensino/aprendizagem, visto que no ambiente da escola, os pequenos 

passam a construir conceitos e a compreender melhor como a sociedade é formada. 

A partir da minha experiência como educadora e da observação da atuação 

de outras educadoras, e a importância do tema ser trabalhado em sala, despertou-

me o tema à reflexão, buscando compreender melhor como é possível, e qual a 

importância do ensino a diversidade desde as series iniciais neste processo de 

ensino aprendizagem. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 - Educação  

Segundo o MEC (2006) a educação é alem de um direito social podendo ser 

entendida como um processo de desenvolvimento humano. Como expresso nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a educação escolar corresponde a um 

espaço sociocultural e institucional responsável pelo trato pedagógico do 

conhecimento e da cultura. 

Viemos ao longo do tempo adquirindo novos conhecimentos. Somos, seres 

humanos pensantes, ao mesmo tempo alunos e professores, no decorrer de toda a 

vida. Pela observação, pela vivência e pelo estudo conceitual, somamos novos 

saberes críticos a todo o momento, passando assim a reunir novos parâmetros ao 

convívio social. Como diz Vigostiki (1993 p. 63) “No fundo, nem somos só o que 

herdamos nem apenas o que adquirimos, mas a relação dinâmica, processual do 

que herdamos e do que adquirimos”.  

Para as crianças, o princípio de educação começa em casa, englobando 

traços de cortesia e civilidade à vida dos novos pensantes. Com o passar do tempo, 

o convívio social tanto do meio em que vive, quanto da instituição de ensino, passam 

a acrescentar novos conceitos e novas respostas ao desenvolvimento social-

cognitivo dessas crianças.  

Brandão (1981, p.3) a esse respeito, afirma que  

Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou 

na escola, de um modo ou de muitos todos nós envolvemos 

pedaços da vida com ela: para aprender, para ensinar, para 

aprender e ensinar. Para saber, para fazer, para ser ou para 

conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação. 

Este processo é contínuo, e contribui para o desenvolvimento das faculdades 

intelectuais, críticas, morais e mesmo físicas do ser humano, integrando-o na 

sociedade em que vive, e aproximando-o de novas realidades. Assim diz Freire 

(1997) 
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As interdições à nossa liberdade são muito mais produtos das 

estruturas sociais, políticas, econômicas, culturais, históricas, 

ideológicas do que das estruturas hereditárias. Não podemos 

ter dúvidas em torno do poder da herança cultural, de como 

nos conforma e nos obstaculiza de ser. Mas, o fato de sermos 

seres programados, condicionados e conscientes do 

condicionamento e não determinados é que se faz possível 

superar a força das heranças culturais. A transformação do 

mundo material, das estruturas materiais a que se junte 

simultaneamente um esforço crítico-educativo é o caminho 

para a superação, jamais mecânica, desta herança. 

(FREIRE,1997, p. 64) 

Paulo Freire, um educador que lutou pela edificação da educação deixa em 

seu legado palavras que concretizam o que é educação 

É preciso que a educação esteja - em seu conteúdo, em seus 

programas e em seus métodos - adaptada ao fim que se 

persegue: permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se 

como pessoa, transformar o mundo, estabelecer com os outros 

homens relações de reciprocidade, fazer a cultura e a história 

[...] uma educação que liberte, que não adapte, domestique ou 

subjugue. (2006, p. 45) 

Logo, o diálogo sobre conceitos, idéias e interrogações na educação infantil, 

irá, em grande soma contribuir para a formação crítica dos pequenos, sobre os mais 

variados temas. Sua convivência em sala de aula, com pessoas distantes, com 

ideais, culturas e raças diferentes, trarão um novo cenário a este aprendizado. 

 

2.1.1 A Escola que Educa  

  A escola é, sem dúvida, uma das instituições mais importantes de nossa 

sociedade. No espaço escolar, construímos, aprendemos, recriamos e transmitimos 

valores, práticas e marcas culturais. A criança terá mais uma oportunidade de 

aprender com como o outro, conforme MEC(2006), pelos gestos, pelas palavras, 
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pelos toques e olhares a criança construirá sua identidade e será capaz de 

representar o mundo atribuindo significados a tudo que o cerca. 

   Embora em outros espaços sociais a construção de sujeitos também 

aconteça, neste espaço que aprendemos a ser o que somos e teremos a mediação 

de profissionais da educação que deverão dar abertura a discussão de temas como 

as diferenças raciais.  

  Segundo Vygotsky (1976, p. 78), a relação professor-aluno não deve ser uma 

relação de imposição, mas sim, uma relação de cooperação, de respeito e de 

crescimento, no qual o aluno deve ser considerado como um sujeito interativo e ativo 

no seu processo de construção de conhecimento.  

  O educador deverá assim assumir um papel fundamental nesse processo, 

como um indivíduo mais experiente. Para isto tem que estar atento para considerar 

também o que o aluno já sabe e trás consigo em sua bagagem cultural e intelectual 

para a construção da sua aprendizagem. 

  A abertura ao dialogo intermediado sobre diversos temas é importante 

pois,"[...] o diálogo é o encontro no qual a reflexão e a ação , inseparáveis daqueles 

que dialogam, orientam-se para o mundo que é preciso transformar e humanizar, 

este diálogo não pode reduzir-se a depositar idéias em outro" (FREIRE, 1980, p. 83). 

  A formação de profissionais aptos e responsáveis em construir 

conhecimentos e conceitos às crianças é imprescindível para o processo de 

aprendizagem. Este processo, por sua vez, é formado por duas vertentes que 

devem estar interligadas e em constante troca. Como diz Rosa: 

Pudemos compreender que o professor tem um papel 

fundamental na formação da criança, servindo como guias 

nesse processo -  um parceiro mais experiente. Muito mais que 

falar, seu papel é ouvir e observar as estratégias que os 

pequenos utilizam, qualificando, dessa forma, as experiências 

vividas por eles. Nesse sentido, cabe ao educador entender a 

criança não como um ser passivo, alienado, mas como 

protagonista, capaz de pensar, criar e recriar novas 

possibilidades em suas experiências.(ROSA, 2008, p. 57) 
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  É o mesmo espaço escolar um dos lugares onde aprendemos modos de lidar 

com o mundo, com as outras pessoas, conosco mesmas/os. Estes aspectos tornam 

a escola como um local privilegiado de formação e normalmente tendemos a pensar 

a educação em termos de educação escolar, devido à importância desta instituição 

para a tarefa de educar. Exatamente, por essas características, a escola é também 

um lugar de reprodução do negativo de nossos valores culturais: o preconceito, a 

discriminação, a violência. Como afirma Vigotski: 

Em primeiro lugar (...) para compreender corretamente o papel 

do meio no desenvolvimento da criança é sempre necessário 

abordá-lo não a partir de, creio ser possível formular dessa 

maneira, parâmetros absolutos, mas, sim, a partir de 

parâmetros relativos. Além disso, deve-se considerar o meio 

não como uma circunstância do desenvolvimento, por encerrar 

em si certas qualidades ou determinadas características que já 

propiciam, por si próprias, o desenvolvimento da criança, mas é 

sempre necessário abordá-lo a partir da perspectiva de qual 

relação existe entre a criança e o meio em dada etapa do 

desenvolvimento. (VIGOTSKI 2010, p.682). 

  Segundo Vigotski a constituição do ser humano se dá a partir da relação 

dialética entre o sujeito e a sociedade em que ele esta inserido. É aonde o individuo 

e o meio se constituem e se organizam a partir das interações que ele estabelece 

com o meio. Sendo assim para Vigotski o aprendizado escolar das crianças deve 

levar em consideração estas experiências e afirma que: 

[...] ponto de partida desta discussão é o fato de que o 

aprendizado das crianças começa muito antes delas 

freqüentarem a escola. Qualquer situação de aprendizado com 

a qual a criança se defronta na escola tem sempre uma história 

previa.( VYGOTSKY, 1988.p.94) 

 A escola é idealizada para educar quanto ao que é aceito e exigido como 

conhecimento no convívio social.Assim, um de seus objetivos principais tem como 

precedente a exigência de um grupo de profissionais que compreenda as relações 

humanas e suas conseqüências. 
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 Pesquisas recentes nos mostram que a escola permanece sendo um dos 

mais importantes nichos de agressões às pessoas que nossos valores hegemônicos 

condenam (FPA, 2009; ABRAMOVAY, 2009; MEC/INEP/FIPE, 2009). Pessoas 

diferentes da norma vigente para a sociedade com características fora do “padrão” 

são tratadas com diversos níveis de segregação e violência. 

[...] não devemos chamar o povo à escola para receber instruções, 

postulados, receitas, ameaças, repreensões e punições, mas para 

participar coletivamente da construção de um saber, que vai além do 

saber de pura experiência feito, que leve em conta as suas 

necessidades e o torne instrumento de luta, possibilitando-lhe 

transformar-se em sujeito de sua própria história. A participação 

popular na criação da cultura e da educação rompe com a tradição de 

que só a elite é competente e sabe quais são as necessidades e 

interesses de toda a sociedade. (SÃO PAULO, 1989a, p.7) 

Para Paulo Freire (1999) a escola tem uma função conservadora, já que 

reflete e reproduz injustiças da sociedade. Mas, ao mesmo tempo, é uma força 

inovadora, já que o professor tem uma autonomia relativa. Assim, o educador tem 

um papel político-pedagógico destacado. 

Freire (1991) destaca, ainda que é importante termos uma escola democrática 

em que se pratique uma pedagogia da pergunta, em que se ensine e se aprenda 

com seriedade, mas em que a seriedade jamais vire sisudez. Uma escola em que, 

ao se ensinarem necessariamente os conteúdos, se ensine também a pensar certo. 

( FREIRE, 1991, p. 24). O autor propõe uma educação transformadora, capaz de 

formar seres pensantes que atuam na sociedade para torná-la mais justa e fazer 

com que todos tenham voz e saibam opinar e questionar a realidade a qual pertence 

q deseja mudar.   

É preciso que a escola esteja atenta quanto ao tratamento das questões 

raciais desde a Educação Infantil, para desde pequenos os alunos sejam capazes 

de discutir o tema e formar opiniões saudáveis sobre ele. De acordo com o MEC 

(2006).  

O silencio da escola sobre as dinâmicas das relações raciais 

tem permitido que seja transmitida aos alunos uma pretensa 
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superioridade branca, sem que haja questionamento deste 

problema por parte dos(as) profissionais da educação e 

envolvendo o cotidiano escolar em praticas prejudiciais ao 

grupo negro. Silenciar-se diante do problema não apaga 

magicamente as diferenças, e ao contrário, permite que cada 

um construa, a seu modo , um entendimento muitas vezes 

estereotipado do outro que lhe é diferente. (MEC.2006, p.21) 

ParaMorin(2005) a função social da escola é Organizar os processo de 

aprendizagem dos alunos de forma que eles se desenvolvam as competências necessárias 

para serem cidadãos plenos e contribuam para melhorar a sociedade 

 

2.2 – Diversidade  

  Segundo a Frebraban(ano)a diversidade se manifesta na pluralidade de 

identidades que caracterizam os grupos e as sociedades que compõem, não só o 

Brasil, mas toda a humanidade.Esta se relacionada com tudo que apresenta 

variedade, pluralidade, dessemelhança. Portanto, não está submetida à qualidade 

de um ser. Um importante papel da escola, e do professor, é saber trabalhar este 

assunto de forma clara, crítica. Como cita Pierucci (1999, p. 7): 

Somos todos iguais ou somos todos diferentes? Queremos ser 

iguais ou queremos ser diferentes? Houve um tempo em que a 

resposta se abrigava, segura de si, no primeiro termo da 

disjuntiva. Já faz um quarto de século, porém, que a resposta 

se deslocou. A começar da segunda metade dos anos 70, 

passamos a nos ver envoltos numa atmosfera cultural e 

ideológica inteiramente nova, na qual parece generalizar-se em 

ritmo acelerado e perturbador a consciência de que 

nós, humanos, somos diferentes de fato, porquanto temos 

cores diferentes na pele e nos olhos, temos sexo e gênero 

diferentes além de preferências sexuais diferentes, somos 

diferentes na origem familiar e regional, nas tradições e nas 

lealdades, temos deuses diferentes, diferentes hábitos e 

gostos, diferentes estilos ou falta de estilo; em suma, somos 
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portadores de pertenças culturais diferentes. Mas somos 

também diferentes de direito. É o chamado “direito à diferença”, 

o direito à diferença cultural, o direito de ser, sendo diferente... 

              Achamos a diversidade no cotidiano, linguagens, culturas, tradições, 

costumes, etnias, entre outros são exemplos claros das nossas diferenças. Sendo o 

Brasil um país misto e com identidade cultural e racial tão forte e miscigenado, torna-

se imprescindível que as crianças tenham interesse em conhecer o diferente. A 

diversidade, assim, torna-se conhecimento , e exige o respeito por parte de cada 

ser. 

               Desta forma, a problemática da diversidade tanto nas relações sociais, 

quanto nos processos educacionais entrem no diálogo midiático, e tornam-se debate 

em seminários e congressos. O MEC(2006) diz que:  

Não podemos desconsiderar o papel da mídia de forma geral e 

da televisão como formadora de identidade. A rara presença de 

pessoas negras como protagonistas de programas infantis é 

um exemplo de como através da invisibilidade a mídia demarca 

seus preconceitos, contribuindo para que tanto crianças negras 

quanto brancas não elaborem referencias de beleza, de 

humanidade e de competência que considerem a diversidade 

(MEC, 2006, p.45) 

Questiona-se a identidade, o ‘eu’ próprio diferente de outros ‘eus’, ao mesmo 

tempo tão iguais e tão diferentes.  Surgem interrogações sobre o respeito e a 

tolerância. Como diz Alves e Garcia (2000) 

...os diferentes sujeitos encarnados que neste espaço/tempo 

educativo se encontram, além de participarem desta rede 

educativa escolar, participam de uma multiplicidade de redes 

de convivência nas quais vão sendo formadas as suas 

múltiplas subjetividades que os fazem a cada dia diferentes. 

Desta maneira, esse paradigma, 77 ignorando tudo isto, não 

percebe que nestas tão diferentes redes educamos e 

aprendemos. (ALVES; GARCIA, 2000, p.8) 
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As palavras de Scott (2005) trazem ferramentas conceituais para o 

aprofundamento de uma reflexão de importância capital. O ideal de igualdade, que, 

a princípio, tinha por objetivo a garantia de direitos fundamentais, inspirou grupos de 

pessoas que se sentiram excluídos do acesso aos recursos sociais e, assim, 

passaram a reivindicar a sua inclusão social. 

 Os movimentos sociais das mulheres e dos negros ou, ainda das mulheres 

negras, surgiram para lutar por justiça social e pelo seu reconhecimento na 

sociedade, levando em consideração a sua identidade enquanto grupo. Então, “a 

obtenção da equidade (ignorando genuinamente a diferença de acordo com os 

pilares do liberalismo) requer que se nomeiem os grupos que têm sido excluídos 

(reconhecendo a diferença) e que os tratem de forma diferenciada no futuro” 

(SCOTT, 2005, p. 27). 

Correa (2013) afirma que, “é inegável que cor, casta e classe não se 

dissolvem entre si. Mais que isso, recriam-se continuamente, umas vezes, 

enrijecendo e, outras, flexibilizando as diversidades e as desigualdades sociais”. Há 

por parte de muitas pessoas, o interesse em afirmar que o diferente é inferior, e isto 

acaba por trazer conflitos. Como pode se perceber, em muitos lugares, a cor da 

pele, a classe social e a cultura, tornam-se empecilhos ao convívio pacifico e à 

sociabilização. 

  

2.3 – Diversidade na Educação Infantil e a relação étnico racial 

Desde bem pequenos, as crianças passam a ter contato com a rotulação e a 

discriminação. Para que haja certa compreensão deste assunto, é necessário que se 

constitua a familiarização com a diversidade de modo a “promover a reflexão sobre a 

imagem da criança que da suporte às praticas dos(as) educadores(as) e possibilita a 

compreensão das singularidades e potencialidades de cada criança, podendo 

contribuir para promover condições de igualdade” (MEC,2006. p.30) Isto deve 

ocorrer de forma ampla, visando uma formação crítica, e não apenas superficial do 

tema.  
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A troca de saberes por meio educacional fundamenta-se como um caminho 

concreto e firme na discussão sobre a diversidade, incentivando o diálogo. Como 

cita Freire: 

Não pode haver caminho mais ético, mais verdadeiramente 

democrático do que testemunhar aos educandos como 

pensamos, as razões por que pensamos desta ou daquela 

forma, os nossos sonhos, os sonhos por que brigamos, mas, 

ao mesmo tempo, dando-lhes provas concretas, irrefutáveis, de 

que respeitamos suas opções em oposição às nossas. (Freire, 

2001,p.38) 

    Um bom modo para se abordar o tema como afirma o MEC (2006) é inserir 

em práticas cotidianas formas lúdicas, de fácil compreensão para as crianças, como 

músicas, brincadeiras e mesmo a leitura. Independente do grupo social que a 

criança esta inserida é importante que as Instituições de educação Infantil 

reconheçam o seu papel bem como sua função com o espaço de socialização, onde 

crianças diferentes poderão explorar o mundo que o cerca de forma ampla e 

formadora, em materiais om materiais didáticos disponibilizados a ela. Para que isto 

ocorra, o material didático adequado é de suma importância, além da capacitação da 

equipe educacional. 

Freire acredita que a sociedade que possuímos hoje exige que haja uma 

preocupação em formar cidadãos pensantes e aptos ao debate. Como afirma Silva: 

O outro cultural, na era da globalização, pode ser um problema 

social e pedagógico, pois coloca permanentemente em questão 

a existência do outro, do diferente. Nesse sentido, a 

problemática “do outro e da diferença não pode deixar de ser 

matéria de preocupação pedagógica e curricular. Mesmo 

quando explicitamente ignorado e reprimido, a existência do 

outro, do diferente, é inevitável, explodindo em conflitos, 

confrontos, hostilidades e até mesmo violência” (SILVA, 2007, 

p. 97).  

Deste modo, os PCNsvisam construir espaços escolares acolhedores a todos, 

respeitando a singularidade de cada um. Isso, contestando a obrigatoriedade e a 
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universalidade de um padrão único, buscando a essência do ensinar. “Ninguém 

nasce feito. Vamos nos fazendo aos poucos, na prática social de que tornamos 

parte”. ( Freire, 2001) 

Dependendo da forma como é entendida e tratada a questão da diversidade 

étnico-racial, as instituições podem auxiliar as crianças a valorizar sua cultura, seu 

corpo, seu jeito de ser, ou pelo contrario, favorecer a discriminação quando 

silenciam diante da diversidade e da necessidade de realizar abordagens de forma 

positiva ou quando silenciam diante da realidade social que desvaloriza as 

características físicas da criança. (MEC,2006).  

O Documento propõe ainda atividades que estão associadas a praticas 

educativas e que podem ser realizadas com crianças da Educação Infantil com o 

intuito de colaborar com a promoção do ensino a temática da relação étnico-racial 

com os pequenos, como: um calendário da diversidade étnico-racial; atividades no 

dia 20 de novembro, dia da consciência negra;expressão oral e literatura;contos, 

brincadeiras e a diversidade; músicas; decorando e informando murais, cartazes e 

mobíles e trabalhos com o corpo humano. 
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2. OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

Compreender de que forma os recursos didáticos (livros, folhas fotocopiadas, 

etc) são utilizados na escola de Educação Infantil, no que se refere às diferenças 

etnico-raciais, e como esses materiais contribuem para o debate a respeito destas 

questões, objetivando a construção de estratégias interventivas que favoreçam o 

diálogo sobre as diferenças, em sala de aula, formando cidadãos mais críticos. 

 

3.2 Específicos  

• Analisar como e quando a diferença étnico racial- é discutida em sala  e 

introduzida nas series iniciais; 

• Construir, com a escola de educação infantil, uma estratégia interventiva que 

favoreça pensamentos e atitudes Diversas; 
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4. METODOLOGIA 

 

A pesquisa procurou trabalhar junto com a escola para compreender a 

relação do uso do material didático e a abordagens de assuntos diversos como a 

relação étnico-racial na Educação Infantil. Buscou se por meio da construção de um 

projeto de intervenção compreender como métodos didáticos podem auxiliar o 

professor na mediação e resolução de conflitos e dificuldades das crianças 

aceitarem o diferente, que nas palavras de Reinaldo Bulgarelli (2011)  a“Diversidade 

é o conjunto de diferenças e semelhanças que nos caracterizam, não apenas as 

diferenças.  

Partindo deste conceitos, podemos compreender que a diferença é uma 

característica de todos. Com isto se torna importante  reconhecer que todos nós 

temos características que nos diferem uns dos outros e que todos temos direitos e 

deveres como assegura a O artigo 2 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

que foi aprovada em 10 de dezembro de 1948 onde diz que “Toda pessoa tem 

capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidas nesta Declaração, 

sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião 

política ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou 

qualquer outra condição”. E no artigo sexto que afirma que: “toda pessoa tem o 

direito de ser, em todos os lugares, reconhecida como pessoa perante a lei”. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa embasada em material bibliográfico 

referente ao tema, com enfoque em pesquisa de campo. A escolha desta 

metodologia se deu pelo fato dos resultados não serem obtidos com dados e sim por 

observações e interações que foram construídas. Gil (2008, p.103) diz que 

“observação participante, ou observação ativa, consiste na participação real do 

acontecimento na vida da comunidade, do grupo ou de uma situação determinada.” 

 

4.1 Contexto da Pesquisa 

A escola onde o projeto se desenvolveu iniciou suas atividades em 2002 

assegura a educação básica nas etapas iniciais com Educação Infantil e Ensino 
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Fundamental Anos Iniciais. Atende também crianças que ficam na creche no horário 

oposto da aula. Funciona dos dois períodos atendendo mais de 300 alunos. 

Segundo o projeto político-pedadagógico está localizada em uma região que 

apresenta carências na prestação de serviços à comunidade, sendo uma delas a 

educação. Nesta direção considera-se comprometida com um ideal de excelência, 

com a crença na vida, na capacidade do homem, compreender a realidade do meio 

em que vive e nele atuar, tornando o melhor e participando da melhoria de vida de 

toda a sociedade.  

O PPP aponta que é intenção da escola mostrar para as crianças que a 

contribuição delas é altamente significativa para a construção de uma sociedade 

mais justa e democrática. 

A escola integra o Sistema de Ensino do Distrito Federal e de acordo com o 

seu PPP tem uma filosofia educacional fundamentada nos princípios da Educação 

Nacional, nos quatro pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a viver e aprender a ser. 

O ensino oferecido na escola segundo o PPP, está fundamentado nos 

seguintes princípios: da individualidade e da construção coletiva; da igualdade de 

oportunidades; da cidadania e do respeito à ordem democrática; da democratização 

do saber;do dinamismo e melhorias progressivas; e da co-participação. 

Um dos objetivos institucionaisda escola segundo o PPP, é contribuir para a 

formação biopsicossocial, proporcionando ao aluno variedades de experiências 

concretas, selecionadas a partir do conhecimento de suas características, suas 

necessidades e seus interesses.  

Algumas das capacidades esperadas no PPP para a Educação Infantil são: 

desenvolver uma imagem positiva de si; descobrir e conhecer progressivamente seu 

próprio corpo; atuar com mais independência, confiando em suas capacidades e 

percepção de suas limitações; estabelecer e aumentar cada vez mais as relações 

sociais. 

Na proposta pedagógica da escola tem um parágrafo, que trata sobre a 

pluralidade cultural e diz que o racismo e discriminação social manifestam-se na 

escola de forma involuntário. Sendo assim, o documento indica que o assunto deva 
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ser discutido o em sala reconhecendo-se as diferenças da heterogeneidade da 

população da escola combatendo-se esses preconceitos,  

O documento sugere ainda que deve-se valorizar as diferenças culturais, 

explorando ritmos, características melódicas e instrumentos musicais. 

A parte estrutural da escola é composta por um prédio de 3 andares, onde no 

primeiro andar fica a sala do maternal 1 e 2, a secretaria, e o refeitório das crianças 

do integral. No segundo piso, fica a sala dos professores, a direção 1 banheiro,  a 

sala de aula do jardim 1, do jardim 2 e do primeiro ano, há também uma sala de 

vídeo. No terceiro piso fica as salas do segundo, terceiro, quarto e quinto ano, como 

também o laboratório de informática. 

As salas de aula são muito pequenas, comportam em sua capacidade 

máxima 25 crianças e estão quase todas lotadas. Quando todos os alunos estão 

presentes a professora não consegue se locomover dentro da sala. A sala de vídeo 

do segundo andar é utilizada na maioria das vezes para introdução do conteúdo das 

turmas do jardim 1 e 2 e momentos de rodinha, já que nas salas não tem como os 

alunos sentarem no chão. 

O laboratório de informática tem 8 computadores que já estão antigos e é 

frequentado pelas crianças uma vez por semana por 30 minutos . 

A parte externa da escola também é muito pequena, tendo apenas uma sala 

onde é feito o atendimento das crianças do período integral, um parquinho com 1 

escorregador, 1 casinha e 1 cama elástica, nele as crianças ficam por 15 minutos 

durante o período da aula.  

A cozinha tem acesso restrito a cozinheira, nela são feitas todas as refeições 

que são servidas as crianças da creche e é recomendada por uma nutricionista que 

visita a escola uma vez por semana. 

O quadro de profissionais é composto por 12 professoras, 1 professora de 

inglês, 1 professora de artes e informática 1 professora de balé, 1 professor de judô, 

a proprietária que é diretora, 1 coordenadora pedagógica 1 cozinheiro, 7 monitoras e 

duas secretarias   

 

4.2 Participantes 
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Participou desta pesquisa a professora Rosa* que é graduada em pedagogia 

pela Universidade de Montes Claros em Minas Gerais e atualmente esta cursando 

pós graduação em Educação Infantil. Rosa tem 13 anos de formada trabalhou por 

um ano em uma creche assim que se formou e pediu exoneração para cuidar dos 

filhos. Dez anos depois decidiu voltar para o mercado de trabalho e a dois anos atua 

como professora da Educação Infantil em uma escola privada do DF e se sente 

realizada pois é o que gosta de fazer. 

A escolha desta profissional se deu pois, trabalhamos juntas este ano letivo e 

conseguimos trocar muitas experiências com a construção de projetos e atividades 

que buscavam a aprendizagem do aluno em sua totalidade. 

 

4.3 Instrumentos de Coleta de Dados 

Para a realização desta pesquisa, foram utilizados dois procedimentos 

qualitativos: a analise documental e a entrevista. 

O documento analisado foi o PPP, uma vez queé um importante resultado de 

trabalho coletivo e que permite desvendar a identidade da escola, 

seuposicionamento políticos e as diretrizes de seu trabalho. 

A entrevista utilizada foi a entrevista aberta, pois permite que os entrevistados 

discorram livremente sobre o assunto. Foi feita com uma professora do jardim II, 

organizada a partir de três blocos de perguntas 1. Apresentação 2. Debate teórico 3. 

Prática educacional. 

A entrevista realizada ocorreu no dia 30 de setembro de 2015 e teve uma 

duração de 12:13 minutos. A entrevista foi gravada e transcrita na íntegra, sendo 

todos as regras de sigilo e de ordem ética rigorosamente cumpridas. Está disponível 

no anexo 2 dessa pesquisa 
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5. INTERVENÇÃO E ANÁLISE 

 

O trabalho com projetos, embora se constitua em um novo desafio para o 

professor permite que o aluno possa aprender os conteúdos diversos integrados 

com as áreas de conhecimentos ensinadas na escola. O ato de projetar segundo 

Prado (2004) requer ABERTURA para o desconhecido, para o não-determinado e 

FLEXIBILIDADE para reformular as metas à medida que as ações projetadas 

evidenciam novos problemas e dúvidas. 

A escola aonde se desenvolveu as atividades trabalha com projetos 

bimestrais em busca de temas atuais e relevantes para as crianças. De acordo com 

a professora entrevistadas são varias as dificuldades em se trabalharcom projetos: 

conteúdosextensos; desafios da interdisciplinaridade;tempocorrido;clima exaustivo. 

Mesmo com isto a professora entende que o projeto é importante pois, como diz 

Valente (2000):  

(...) no desenvolvimento do projeto o professor pode trabalhar 

com [os alunos] diferentes tipos de conhecimentos que estão 

imbricados e representados em termos de três construções: 

procedimentos e estratégias de resolução de problemas, 

conceitos disciplinares e estratégias e conceitos sobre 

aprender (Valente, 2000, apud Prado,2004, p. 4). 

 

5.1 Entrevista com a Professora 

A professora relatou na entrevista sobre a importância de criar atividades 

didáticas para promover o respeito ao próximo e em suas palavras relata que: 

“acho que agente pode iniciar esse trabalho não só com o 

racismo, mas principalmente trabalhar a tolerância e o respeito, 

pois se a criança desde pequena aprende ser tolerante a 

respeitar o espaço do outro, a dividir a respeitar a cor do outro, 
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aprender a dividir aprender a respeitar mesmo que o colega não 

tem que brincar só com o que ele brinca”. 

Para Vigotsky a o aluno aprende a todo momento com o outro, com sua 

história e com  bagagem quecada um traz consigo. O professor como o mediador 

das relações tem um papel fundamental de orientar os seus alunos, promover 

diálogos e reflexões sobre os mais diversos temas.  Vigotsky	
  (2001)	
  diz	
  que: 

[na criança] o desenvolvimento decorrente da colaboração via 

imitação, o desenvolvimento decorrente da aprendizagem é o 

fato fundamental. [...]  Porque na escola a criança não aprende 

o que sabe fazer sozinha mas o que ainda não sabe fazer e lhe 

vem a ser acessível em colaboração com o professor e sob sua 

orientação(p.331). 

A professora relatou que não dava a devida importância para preparar o 

material didático que favorecesse as diferenças étnico raciais em sala, mas acredita 

que “que é extremamente importante trabalhar isso com a educação infantil, pois a 

partir das questões que agente levanta na educação infantil é que estaremos 

formando os adultos do nosso futuro”.A LDB diz que “A Educação infantil é a 

primeira etapa da educação básica e tem por finalidade o desenvolvimento integral 

da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. Pode-se 

perceber a necessidade e a importância de se abordar assuntos diversos na 

Educação Infantil . 

A entrevistada relatou sobre a importância de trabalhar assuntos ligados ao 

racismo como a tolerância, o respeito o saber dividir e a necessidade de levar estes 

temas também a família dos alunos, pois para ela “é a partir do núcleo familiar que 

ela aprende estes conceitos básicos”. Segundo ela, a escola também tem um papel 

fundamental para reforçar estes conceitos, mas se não houver a união com a família 

“poderá haver um choque”, porem se ambos trabalham juntos o aprendizado é 

significante e uma forma que ela buscou abordar isto foi enviando bilhetes na 

agenda sobre o tema para os pais. E relata que “de uma forma simples, agente não 

sabe se todos os pais leram esse material, mas a nossa parte enquanto educadoras 
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foi enviar isto para casa, que esta reflexão não ficasse apenas na sala de aula, mas 

também acontecesse no seio da família. 

É necessário que a escoa instrua e oriente os seus professores para 

abordarem os mais variados assuntos como a diversidade étnico racial na sala de 

aula com seus, sobre isto a professora relata que é importante; 

A escola promover momentos de reflexão, de produção de material, a 

parte prática como lidar com isto na sala de aula, fazendo atividades e 

principalmente como lidar com o assunto, com as crianças maiores 

porque tem questões mais complexas. Acho que é bem 

importante.FONTE 

 

5.2 Projeto jardim dos Valores 

O projeto denominado Jardim dos Valores (em anexo) foi desenvolvido pelas 

professoras do jardim I e jardim II, com o intuito de abordar temas que 

pudessemauxiliar no desenvolvimento das crianças tanto na escola como em casa. 

Partiu de dificuldades encontradas pelas professoras no cotidiano da sala de aula, 

como as diferenças humanas, mais especificamente as relações étnico-racias 

presentes na sala de aula. Com os recursos didáticos elaborados pelas professoras 

poderiam facilitar a discussão do tema com crianças de 4 e 5 anos. 

 Foi feita uma reunião com todo o corpo docente da escola, coordenação e 

direção para, que juntos pudéssemos decidir o tema do projeto do 4° bimestre. 

Dentre muitas sugestões, a que chamou mais atenção foi a da professora do 1° ano 

que via a necessidade de trabalharmos sobre valores.  

 No inicio das discussões, o tema não foi bem aceito pelas colegas de 

trabalho por não acreditarem que este pudesse ser um tema importante para os 

alunos, e pela dificuldade que tinham em trabalhar os conceitos como tolerância e 

paciência, dentre outros, com crianças tão pequenas. 

 Ao final da discussão, a direção, juntamente com a coordenação da escola 

fez uma reflexão com as professoras incentivando-as a tornar real o projeto que a 

colega havia citado, dando exemplos simples de falta de valores. Todas perceberam 
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que poderiam fazer do tema um momento de importantes descobertas e 

aprendizado para os alunos. 

 O inicio dos trabalhos ficou marcado pela organização das professoras,de 

maneira que elas tiveram liberdade para decidir se iriam trabalhar sozinhas ou em 

grupo.  

 As turmas do jardim I e jardim II decidiram trabalhar juntas pela semelhança 

entre as idades das crianças. Sendo assim, as atividades poderiam ser trabalhadas 

ao mesmo tempo com as duas turmas. 

 A partir daí foram quatro encontros para definirmos o projeto e elaborarmos 

as atividades. Optamos por desenvolvê-lo de forma interdisciplinar que para Morin 

(2002B) significa “articular, religar, contextualizar, situar-se num contexto e, se 

possível, globalizar, reunir os conhecimentos adquiridos” (Morin, 2002B,p.29)por 

acreditamos que as crianças poderiam assimilar melhor os conceitos. 

 Porém não seria uma tarefa fácil, pois como diz Fazenda (2002), “Embora a 

implementação da prática interdisciplinar esteja em voga na educação brasileira, a 

insegurança e a dificuldade de realizar projetos dessa natureza ainda impera entre 

os educadores”. (p.129) 

 Trabalhamos músicas e histórias ilustradas no caderno de desenho, 

introduzimos o tema também na cozinha pedagógica como continuação das 

historias, como o bolo de milho feito após a historia da “A Galinha Ruiva” 

brincadeiras em psicomotricidade e atividades para desenvolver a linguagem oral e 

escrita, conhecimentos lógico matemáticos bem como em natureza e sociedade. 

 Os recursos utilizados para compor a construção do projeto, foram 

pensados de forma que os alunos pudessem, a cada semana, compreender um 

pouco sobre questões étnicos raciais e suas ramificações. Para chegarmos até o 

tema central, que era a diversidade racial, percorremos um caminho onde 

pudéssemos trazer para as crianças valores importantes para a reflexão dos alunos 

sobre o tema. Acreditamos que temas como a amizade, honestidade, fossem 

traçando um caminho até chegarmos ao ponto que gostaríamos.   
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 Nossa estratégia interventiva referiu-se a uma aula específica desse 

Projeto, organizada a partir da história “A Menina Bonita do Laço de Fita”. Ela será 

melhor analisada no capítulo a seguir. 

 

5.2.1 Aula do livro “ Menina Bonita do Laço de Fita”  

Acreditamos que o diálogo sobre conceitos, ideias e interrogações na 

educação infantil, pode, em grande soma contribuir para a formação crítica dos 

pequenos, sobre os mais variados temas. Sua convivência em sala de aula, com 

pessoas distantes, com ideais, culturas e raças diferentes, pode trazer um novo 

cenário para esse aprendizado. 

 Escolhemos A história A “Menina Bonita do Laço de Fita” para trabalhamos 

diretamente a imagem da criança negra. Com uma história simples porem marcante, 

a autora Ana Maria Machado aborda a valorização do negro, tendo como 

protagonista uma menina que não se assemelha aos estereótipos da maioria dos 

livros. ParaCandido (1972) as obras que tratam de questão racial de forma 

positivapossuem fundamental importância para a construção do imaginário infantil. 

 Em síntese, o livro, que faz parte da literatura infantil, narra a história de uma 

menina de pele escura, cabelos enrolados e olhos pretos que despertou a 

admiração de um coelho branco que gostaria de saber como a menina fez para ser 

negra, pois ele gostaria muito de ter aquela cor. Ao final é revelado que a cor da pele 

da menina é resultante de sua descendência familiar. 

 A Atividade foi desenvolvida na escola pelas turmas do jardim I e II com o 

intuito de colaborar com a promoção do ensino a diversidade étnico racial e 

contribuir para que os alunos possam formar opiniões saudáveis sobre o tema, 

reforçando o que o MEC diz, que se a questão da diversidade for bem trabalhada 

em sala, pode valorizar as características das crianças.  

No término da leitura do livro, tivemos um diálogo dirigido para que houvesse uma 

troca de saberes, pois como afirma Freire (2001) não a caminho mais democrático 

para a troca de saberes e o respeito a opiniões diversas às nossas. Fui mostrando 
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para eles que a menina do livro gostava de ter aquela cor, ela era feliz do jeito que 

era e que nós devemos ser felizes com a cor que nascemos e respeitar a cor do 

outro.  

 Neste momento uma aluna negra se manifestou e disse que gostava da cor 

dela e que não queria ser branca porque sua mãe, primos, avós eram iguais a ela. 

Neste momento peguei o pote de lápis de cor e perguntei se ali havia alguma cor 

mais importante do que a outra e eles disseram que não. E então ressaltei que 

assim somos nós, um diferente do outro, porém importantes e colorimos o mundo.  

 Para concluir a atividade fizemos fantoche do coelho e da menina bonita do 

laço de fita, utilizando sacos de pão, e as crianças puderam recontar a história para 

os colegas utilizando os fantoches.  
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6. CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

O presente trabalho objetivou compreender de que forma os recursos 

didáticos são utilizados em sala de aula e, a forma que podem introduzir a discussão 

das Relações Étnico Raciais na Educação Infantil. 

O tema está sempre presente nas escolas, pois a pluralidade cultural ocorre 

em todos os momentos. Desde pequenas, as crianças já começam a se perceber 

diferentes das outras, e a falta de informação ou informação errada vão criando 

conceitos onde a diferença é percebida como algo que causa estranheza. 

Neste contexto, o professor tem o papel fundamental de iniciar a discussão 

com as crianças seja em um momento especifico direcionado por ele ou com o 

surgimento de conflitos na sala de aula. 

Visualizando este cenário, a escolha do tema partiu de leituras de textos 

disponíveis na plataforma de ensino no Módulo 10 deste curso, onde eu pude refletir 

a necessidade de se ter o cuidado na hora de preparar o material didático utilizado 

na sala, para que ele não valorize apenas algumas características humanas, mas 

que todos os alunos possam se reconhecer nelas.  

Os textos também me levaram a refletir sobre o cuidado em preparar projetos 

voltados para a valorização da diversidade e do respeito em sala de aula. O tema do 

projeto “Jardim dos Valores” nasceu de uma professora especifica, mas logo 

podemos mergulhar nele e perceber sua importância. A forma como foi abordado, 

pode ser pensada e refletida por nós, e com a bagagem adquirida no curso pude 

acrescentar conceitos teóricos de grande valia.  

Analisando o PPP da escola pude perceber que ela tem em seus ideais 

valores interessantes para que a criança possa se observar como parte da 

sociedade, independente de suas diferenças. Porém, há uma parte citada que 

chama muita atenção, ela fala sobre a pluralidade cultural e afirma que o racismo e 

discriminação social manifestam-se na escola de forma involuntária, confirmando a 

importância do debate para a construção do conhecimento. 
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8. ANEXOS 

ANEXO 2: Entrevista com a Professora 

 

Apresente-se. 

Olá meu nome é Rosa tenho 37 anos e sou formada em pegagogia pela 

Universidade Estadual de Montes Claros em Minas Gerais, me formei em 2002 e 

tenho 13 anos de formada. Logo que eu me formei comecei a trabalhar como 

pedagoga em uma creche, em uma escola de educação infantil e trabalhei por um 

ano e pedi exoneração. Fiquei cuidando dos meus filhos e há dois anos resolvi voltar 

a traballhar com educação mas dessa vez em sala de aula, pois percebi que o meu 

dom era trabalhar com crianças e apesar das dificuldades é o que eu gosto de fazer. 

Ano passado em 2014 comecei a trabalhar com o jardim II e este é o meu segundo 

ano com pré alfabetização.  

 

Neste período trabalhando como coordenadora você já teve contato com algo 

relacionado com o racismo, já trabalhou o tema na escola e pode perceber como a 

escola o abordou? 

Na escola, na creche não, não é uma questão significativa para o momento 

especifico mas agora na minha volta sim, Nós trabalhamos o ano passado no dia da 

consciência negra. Nós trabalhamos o assunto, e eu trabalhei, não que tenha 

acontecido nada significativo com relação ao racismo, mais porque era um tema e ai 

puxou o assunto para a sala de aula. 

 

Mas você achou importante trabalhar ou foi só porque a escola estipulou essa data? 

Não eu achei foi oportuno e na verdade foi uma oportunidade para trabalhar o 

assunto 

 

O que você aprendeu sobre o assunto? Pode tirar alguma experiência?  

Achou que foi importante?  
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Foi interessante, mas as crianças não puxaram tanto para a questão do 

racismo, porque para eles não era algo significativo, Agente trabalhou o livro Menina 

Bonita do Laço de Fita, que inclusive eu tinha uma “menina bonita do laço de fita” na 

sala , então ela se reconheceu no livro e ela ficou muito contente e os colegas 

também. Neste semestre estamos  trabalhamos o projeto valores onde trabalhamos 

diversos valores e entre eles o respeito e a tolerância, nós estamos trabalhando a 

historia do Romeu e Julieta de Ruth Rocha, e ele fala sobre aceitar o diferente então 

apesar da gente não ter esse nome racismo nos estamos trabalhando com o 

respeito. 

 

Quando você esta preparando a sua aula você pensa ou já tomou o cuidado de 

colocar figuras de crianças negras ou com cabelo crespo, separa o material que as 

crianças possam observar as relações étnico raciais na sala de aula, ou você nunca 

teve essa preocupação? 

Não, sinceramente não, nunca parei, por exemplo, para montar foi apenas este 

momento que eu fiz especifico para o livro eu nunca parei para montar uma 

atividades para trabalhar as características étnicas, crianças com características 

diferentes. Mas eu acho que é extremamente importante trabalhar isso com a 

educação infantil, pois a partir das questões que agente levanta na educação infantil 

é que estaremos formando os adultos do nosso futuro. 

 

E esta relação racismo, educação e educação Infantil. Você acha que se unirmos 

esses 3 pontos conseguiríamos formar cidadados mais críticos pensantes e 

conscientes? Você acredita que é importante esse trabalho? 

Acredito sim, acho que agente pode iniciar esse trabalho não só com o 

racismo, mas principalmente trabalhar a tolerância e o respeito, pois se a criança 

desde pequena aprende ser tolerante a respeitar o espaço do outro, a dividir a 

respeitar a cor do outro, aprender a dividir aprender a respeitar mesmo que o colega 

não tem que brincar só com o que ele brinca. Se o brinquedo que ele traz ele tem 

que dividir com o outro porque é dividindo que ele vai brincar dom dois brinquedos 

ao invés de brincar com um só. Então com o respeito e a tolerância a criança cresce 

mais, só que eu sinto que o trabalho que a educação infantil tem que ternão é só 
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com as crianças principalmente com a família,com envolvimento com a família, 

porque é a partir do núcleo familiar que ela aprende estes conceitos básicos. 

A escola, às vezes ela pode reforçar este conceito positivo, fazer a criança 

questionar só que o grande aprendizado vai vir a partir da família. Porque quando a 

escola ensina uma coisa e a casa ensina outra vai haver um choque, mas se a 

família ensina a respeitar a aceitar, quando ela reforça isso na escola, o aprendizado 

é muito maior, então durante o projeto valores nós vamos procurar enviar também 

uma reflexão para a família, falando sobre autoridade, o autoritarismo infantil, sobre 

a questão da mentira e da verdade, o respeito a tolerância.  

 

Então de uma forma simples, agente não sabe se todos os pais leram esse 

material, mas a nossa parte enquanto educadoras foi enviar isto para casa, que esta 

reflexão não ficasse apenas na sala de aula mas também acontecesse no seio da 

família. Então eu acho que é extremamente importante não apenas como racismo, 

mas como o aceitar o diferente, o aceitar e o amar o outro, porque quando agente 

ama o próximo , quando agente ama os coleguinhas e a professora, um amor 

simples mesmo, tudo isso vem . Então se agente aprende a amar enquanto criança, 

em quanto adulto isto vai ser uma conseqüência natural. 

 

Agente sabe que a educação continuada é algo muito importante para o professor. 

Tendo como base as relações étnico raciais, você acha importante fazer algum 

curso voltado para esta área? Você acha importante ler sobre o assunto? 

Eu acho que nos temos que ser os primeiros a dar o exemplo, se agente quer 

que os nossos alunos estudem e se dediquem agente tem que dar o exemplo. O 

professor não pode parar de estudar, agora depois dessa minha volta que eu fiquei 

muito tempo sem estudar sobre o assunto, sem me envolver com a área eu agora 

estou fazendo uma pós graduação em Educação Infantil. E esta questão não esta 

inclusa no currículo, mas acho que seria uma matéria interessante para saber lidar 

com estas situações, saber estimular isto. Talvez fosse uma formação interessante 

também para a sala de aula, para a escola . A escola promover momentos de 

reflexão, de produção de material, a parte pratica como lidar com isto na sala de 

aula, fazendo atividades e principalmente como lidar com o assunto, com as 



	
  
	
  

35	
  
	
  

crianças maiores porque tem questões mais complexas. Acho que é bem 

importante.  

 

	
  


